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Faculdade de Ciências Econômicas da UFRGS Este trabalho faz um levantamento do gasto da 

atenção básica em saúde no Brasil através do 

orçamento das três esferas de governo. Também 

se identificou os fatores relacionados à satisfação 

dos usuários da Atenção Básica no Brasil, dando 

ênfase às variáveis indicadoras de custo da 

prestação de serviço.

Análise 
quantitativa de 
regressão que 

associa a 
satisfação do 

usuário às 
informações de 

custos no Software 
Stata.

Apuração dos 
gastos em saúde 
nas três esferas, 

separando custo 
e investimento, 
além de alguns 

ajustes

Separou-se os 
municípios por 

faixas 
populacionais e 
se classificou os 
custos em seis 

categorias

Utiliza-se a base 
de dados PMAQ 
para os fatores 
relacionados à 
satisfação dos 

usuários da 
Atenção Básica 
no Brasil 1° Ciclo

Método

Introdução 

e Objetivos

Resultados

ão pode ser descrita por:

Os resultados mostram o aumento nos 

gastos em atenção básica, no período 

de 2004 a 2010. Indicam, também, que o 

principal custo do serviço ocorre com 

pessoal, seguido pelas terceirizações de 

pessoas jurídicas. Destaca-se, também, 

que a região Sul apresentou maior gasto 

em termos per capta. 

No que tange à satisfação dos usuários 

em relação aos gastos em Atenção 

Básica, verifica-se que na média 

municipal, a principal variável 

explicativa do nível de satisfação alto é 

o índice relativo ao número de 

equipamentos e materiais que a 

unidade possui, destacando que há  

relação do custo na satisfação do 

usuário.

Onde  é uma variável que 

apresenta valores de zero 

a dez, indicando na ordem 

crescente, um maior nível 

de satisfação do usuário 

da Atenção Básica. Já, 

são as médias municipais 

das características de 

cada unidade de saúde.


